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Hermione/Geraldo 16:55

SE30/2

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Ha quorum.Decla-

ro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos

ORDEM DO DIA

Jl

Apreciação da Mensagem do ^&ê#fa&yf Governador do Distri-

Vto Federal, comunicando a Casa o seu

de Lei n^ 080, de 1991

' total ao Projeto

Solicito ao Sr,Secretario que proceda a leitura do mesmo

k^o^

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DO DIA 23 DE MAIO DE 1991.

1) Apreciação da Mensagem do Senhor Governador do Distri-

to Federal, comunicando à Casa o seu 'Jíffeto" total ao Projeto de Lei

n2 080, de 1991, que "Dispõe sobre o horário de funcionamento dos

estabelecimentos comerciais do Distrito Federal,e dá outras providên

cias1
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Com a palavra o Relator*

0^.<W\U1>0 HASvE^A ^r.Presidente, Sras e Srs.

f.DEputados, pela função de Relator1tenho a incumbência de relatar

a mensagem do Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal» -é quero

ressaltar que ' minha função é única e simplesmente relatar os

motivos do veto7>e^wy farei, deixando claro que sou contrario, inte-

gralmente ao - veto, e me inscreverei ̂ Pvs^js^rs^ toe'V>
) f '

AiA^PUpara expor as minhas razões.

\ •*.' sN /
Então, a minha presença, neste momento, para o relato do veto, oUfflpupa

L. ;

única e simplesmente um requisito formal.

Sr. Presidente,as razões expostas pelo Exmo. Sr. Gover-

nador do Distrito Federal.para o veto estão expostas basicamente

na pagina 2, que dizí* : 'verifica-se que o projeto não esgotava

totalmente o assunto quando dizia jornada de trabalho e horário

de funcionamento do comércio,chegando mesmo a excluir, em seu ar-

tigo 39, alguns ramos de comercio -^horário que instituía, sem

dispor qual seria o regime de funcionamento em que estariam en-

quadrados . "

'̂.Segue o documento :vô,nalise jurídica que determinamos fa-

zer mostrou^ainda ,que o art, A- fere a Constituição Federal,pois
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transfere a competência concorrente do Estado de fixar o horário

de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, das condições

que especifica*para um acordo ou convenção coletivaf Viola ain-

da o art. 22, item I, da Carta Magna, ao dispensar tratamentova

matéria do âmbito do Direito do Trabalho,competência privativa

K
da União.

\Segue o documento dizendo: " Tendo em vista,entretanto, os an-

seios dos comerciários, da comunidade, a necessidade do cumpri-

mento da legislação no País, a harmonia entre os Poderes Execu-

tivo e Legislativo, entre eles e a sociedade, penso ser importan-

te uma ampla discussão com todos os setores envolvidos.para apre-

~ \\
sentaçao de novo projeto que discipline a questão.



Riva/ M^ Stein 17:00 23/05 .31.1

(Geraldo Magela, cont)

Então, Sr. Presidente, Srs. Deputados, os motivos colo

cados pelo Sr. Governador para o veto são de ordem constitucio-

>m/ :nal,vez que usa o art. 4Q com/ferindo a Constituição e interpre

tando que o projeto teria violado o art. 22, inciso I, da Cons-

tituição Federal, Esta e a interpretação dada para a interposi

çao do veto do Sr. Governador. E este o nosso relatório. Eu

me escreverei em seguida» par a «î b-áVê cont r ar lamente .



li

Riva/ Ma Stein 17:00 23/05 (£.31.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto. S. Exa. tem

5 min.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, caros polegas, *$. quase uma década])''
\

nglesa, uma justa reivindicação dos traaílhadores do comercio do

Distrito Federal. Não)me convenceram os argumentos elencados

pelo Sr. Governador para vetar, por inconstitucionalidade, o

Projeto de Lei da Semana Inglesa. Quem observar o art. le do

rojeto feá^de^ver quê fte seu inciso Iĵ efine o horário de fun-

cionamento, que será d segunda a sexta-feira, das 8 s 22 horas,

respeitada a jornada constitucional. Realmente,! difícil aceitar
i /
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que haja i/constitucionalidade em mandamento legal que evoque

exatamente o respeito à Constituicao.no seu próprio texto.

Quanto ao fato de o projeto excluir ramos do comércio do

horário da «áemana jnglesa ^ configurar inconstitucionalidade por

não determinar, para aqueles ramos, horário diverso, essa pondera-

ção também - não procede.Ora, se a lei não altera o horário de

funcionamento de determinados ramos do comércio/permanece em vigor

para estes ramos,- o horário fixado na legislação prè>êxistente.

Portanto, não há nenhuma ilegalidade.

Em terceiro lugar, com relação ao argumento contido na ex

posição de motivos do veto* no sentido de que o art. 4Q do projeto

fere a Constituição Federal "...pois transfere a competência con-

corrente do Estado de fixar o funcionamento dos seus estabelecimen

tos comerciais (...) para um ítcordo ou convenção <$pletiva de traba-

lho" , ao nosso ver ele é,no mínimo, questionável. Senão vejamos:i-

nicialmente, a Constituição não trata expressamente/ em nenhum

momento, do horário de funcionamento do comércio, o art. 24 da Carta

Magna reza o seguinte: "compete à União, aos Estados e ao ___ Distrito

Federal legislar concorrentemente sobrei V - produção e

Por suJrVez, "o7Ír~30""JdI^Ser^ojmaete aqs_Municípios : I - legis-,

lar sobre assuntos de interesse local. "
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Estes dois dispositivos transcritos são os

que podem abranger a questão da fixação do horário do funcionamen

to do comércio. Em nenhum outro lugar da Constituição poder-se-ia

encontrar referencia a questão do horário, mesmo que implicitamen-

te, porque explicitamente em nenhum lugar LCto JWT<* W&ĉ oU) ,

No caso do Distrito Federal, um possível con

flito de competência fica afastado, na medida em que a Constitui-

ção Federal atribui ao D F as competências legislativas reserva-

das aos Estados e aos Municípios (art, 32, § le). Assim, os dois

dispositivos constitucionais que podem abranger a questão da fi-

xação do horário de funcionamento do comércio são dispositivos g§

néricos e não específicos. Logo, o art. 49, contrariamente ao que

afirma a exposição de motivos do Sr. Governador, não transfere a

competência do Estado (sic) para acordo ou covençao coletiva; ape

nas admite, mediante acordos entre partes interessadas, que sejam

definidos horários de funcionamento diversos daquele que o proje-

to determina, O que se pode questionar, no art. 49, é a improprie

dade do fórum indicado para tanto, mas não, ao nosso ver, a sua
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constitucionalidade. Por outro lado, o mesmo art. 49 do projeto

não viola o art. 22 da Constituição Federal, como afirma a apo-

sição de motivos do Veto, uma vez que o horário de funcionamento

do comércio, matéria objeto do projeto em questão, não diz respe_i

w to a direito do trabalho.

Horário de funcionamento do comercio não

diz respeito a direito do trabalho.

Concluindo, entendo que não há razão constai

tucional para vetar o projeto em tela,

O veto a projeto de lei, de acordo com a Re

solução do Senado ne 157, cabe em duas situações: por inconstitu-

cionalidade ou por ser contrário ao interesse público. Neste caso,

acreditamos, a primeira possibilidade está afastada. A segunda fo-

ge ao campo do Direito e depende da apreciação política que se fa-

ça da matéria em questão.

E, do ponto de vista político, nós estamos,

na verdade, resgatando .o trabalhador comerciário de Brasília.

Agora, caros colegas, eu gostaria de sua a-
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tenção por uns poucos minutos. Este relato do Governador que fala

de inconstitucionalidade retrata uma coisa lastimável: a incom-

petência tia assessoria jurídica do Sr. Governador, pelas razões

V-y
já apontadas. Agora, se não bastasse iss<\/prestem atenção., ca-

•
V~X l ^ '

ros colegasyern 20 de agosto de 1990, o Decreto n^ 96.467 do\£âirfw5

Presidente da Republica estabelece que:

"Fica facultado o funcionamento aos domingos

Q̂
do comércio varejista em geral, desde que estabelecido em Acordo

<~/ ~ *ax Ĵ
ou Vonvengão ipoletiva de Trabalho, respeitadas as normas de prote-

ção ao trabalho e o artigo 30, inciso I, da Constituição Federal."

A ou seja, um decreto do Presidente da República estabelece que " .um

\P"
"acordo ou convenção coletiva", extamente como está no artigo 49, a

provado aqui i&$\$$^' pode determinar uma forma de funcionamento

especial. Se não bastasse isso, no dia 27 de novembro de 1990, pá

rece-me que não faz muito tempo, assinado pelo ex-Governador Vai -

lim da Silva, o Decreto n^ 12.834 diz, no seu § 2 Q, inciso VI:

"VI- De 08 às- 22 hs, aos sábados e domingos,

o comércio varejista em geral:
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§ 2S - O funcionamento de que trata o inci-

so VI deste artigo fica condicionado a que seja estabelecido em

acordo ou 'Convenção coletiva de Trabalho, respeitadas as normas

de proteção ao trabalho, conforme disposto no Decreto Federal, ne

99.467, de 20 de agosto de 1990".
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—̂G exatamente ̂nessrestabelece o art . 4S
o

vado nesta Casa e defendido pelos comerciários, acordo ou conven

cão coletiva, exatamente o teor do art. 42 do projeto de lei apr£

vado nesta1 Casa e que o Governador diz ser inconstitucional. Eu

? Çpergunto, estará errado o Presidente da Republica, Justara errado

& C. ' ' L.o Governador Vallim* - estará errada esta Casa que aprovou esBe

conceito ou estará errada a assessoria jurídica do Sr, Governador

Roriz.que diz ser inconstitucional esse item ?

Caros colegas, estamos diante de um momento im-

portante da soberania, autonomia e, diria mais, da dignidade de_s

tá Casa. Vamos votar pela derrubada do veto!
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O SR. PRESIDENTE ( Salvlano Guimarães ) - Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA C, PT, - Semi revisão do

oradort ) —Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, naturalmente

não posso concordar com o veto do Sr. Governador. Na verdade o

Sr. Governador adotou (/ visão essencialmente político e usou argu

5. &£2—
mentos constitucionais, só que e"l^colocou esta Casa no que

chamarKãma situação de dificuldadelconheci-

da nos meios populares como , u. sinuca de bico ". O que é isso ?

: . v-àe concordarmos e votarmos pelo veto do Sr. Governador, esta-

remos concordando com o parecer e a justificativa do veto. O que

o veto diz ? Já foi dito aqui que ele é inconstitucional porque

legislamos sobre o Direito do Oi rabalho que é de competência pri
/ i ~

vativa da Legislação Federal,. Ujuero lembrar aoŝ Snr̂ -rnĝ Sâ ssí" que
s

quando da apreciação do projeto como Relator, receitamos um pró-
/ , w

jeto de autoria do nobre Deputado José E dm ar. que >i— -̂ >̂ um dispo-

sitivo «â̂ *̂ çafi%. inconstitucional em que p,ése o mérito também no

uero deixar registrado que a posiçãosentido da>emana nglesa,

<c ido Deputado José Edmar sempre foi de defesa dajoemana^nglesa^e O

. projeto que apreciamos '̂ r̂ mbmento também v''
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<£intenção, não tenho dúvida disso. ^iivemos oportunidade, na

quele momento^ de chamá-lo ao nosso gabinete e explicaryqtãíT infe-

lizmente seu projeto seria rejeitado por * unr.dispositivo >

que era fundamental no projeto e que estabelecia a jornada de

trabalho= v é de competência privativa da legislação íede

Jĵ
ral. . í^iesse projeto que aprovamos não^Bffí^ dispositivo""7

que fale sobre legislação do Trabalho. Quando dissemos que o ho^-

* A340&t*$ **•-*&/ ,
rario de funcionamento do comercio pode ser XJ-x̂ ^̂ X̂alem do

previsto no projeto, desde que seja feito acordo entre as partes

envolvidas ou seja o comerciante e o comerciario, estamos di

zendo que estando estabelecido o horário-do trabalho do funciona

mento do comércio desde que, não haja impedimento de uma das duas

partes, pode ser
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O Estado, através dos seus Poderes, o Le-

gislativo que elaborou a lei,e o Executivo que deveria sancioná-

la, está realmente possibilitando o prolongamento do horário de

W funcionamento do comércio desde que haja acordo para isso. Isso

nada mais é do que o cumprimento de um preceito da Constituição Fe_

deral.

Não ha nenhum dispositivo no projeto que

seja inconstitucional. Eu disse aqui num discurso, logo após a a-

presentação dos motivos do veto, que eu considerava, e reafirmo no

^ je, uma "forçaçao de barra" do Sr. Governador apresentar esta

exposição de motivos para o veto, porque realmente não há nada de

inconstitucional.

Infelizmente temos que dizer aqui que faltou

ao Sr- Governador coragem para assumir as pressões políticas do

setor empresarial e S.Exa. acabou vetando, principalmente em no-

me dos donos e testas—de-—ferro dos v(shoppingsí!e supermercados.

Quero dizer aos senhores que não adiantou,
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infelizmente, a posição do Sr. Governador, porque o Sr. Ney Car-

neiro, que é Presidente do Sindicato do Comércio Varejista do Dis

trito Federal, 'enviou carta ao Exmo. Sr. Deputado Salviano Guima-

rães, da qual todos recebemos cópia em nossos gabinetesT^ftiíluv diz

o seguinte: " W veto do Governador Joaquim Roriz ao projeto de lei,

oriundo da Câmara Legislativa, foi sob o argumento da inconstitu-

cionalidade, razão por que não foi apresentada outra alternativa

sobre o funcionamento do comércio. Quero dizer aos senhores e se-

nhoras <2s.g-u^T3^â^^ mantivermos o veto do Sr. Governador e fizer

mos o que esta sendo articulado — e digo isso com a mais absoluta

tranqüilidade e transparência— se apresentarmos um outro proje-

to alternativo, com o mesmo teor e se ele for aprovado, teremos

questionamentos sobre a sua constitucionalidade . E digo por quê6

Porque se votarmos pela manutenção do veto, estaremos concordando

^̂ -̂OA-tuJû íl̂  j

com o que foi exposto aqui/V~de que é inconstitucional. E, se ele

e inconstitucional, como e que a Casa vai, depois, aprovar um ou-

tro projeto com o mesmo teor? Acho que a sinalização do Sindica-

to do Comércio Varejista do Distrito Federal é muito clara. Eles
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vão questionar na Justiça,

Entio, Sras. e Srs, Deputados, tenho uma

proposta alternativa. Hoje, pela manhã, procurei o nosso Presi-

dente, o Líder do Governo e vários outros Deputados e disse—lhes

que eu queria entrar no processo de discussão e que aceitava dis-

cutir com' o Sindicato dos Comerciários, que legitimamente repre-

senta essa categoriai aceitava discutir com o/Sindicato patronal,

aceitava discutir com o Governador. A minha alternativa fica -no

/JMAA^O j JUxAAÍL^y

mêTcT̂ íícr que" os comerciarios querem e .o que os patrões querem.

Por quê? Porque o outro projeto alternativo vai propor o funcio-

namento do comércio até às 18 h, que entendemos pode até existir,

desde que haja uma compensação}e tem que ser discutida essa compen

sação, mas há aí um pressuposto básico. Para que possamos ter es

se grande acordo, a minha visão é de que precisamos derrubar o ve-

to e justifico por que. Precisamos derrubar o veto porque se ele

for mantido não poderemos votar qualquer outro projeto, porque,

senão • estaremos hipotecando apoio a esta visão do Sr. Governador,

que tenho certeza não é do Governador,
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-̂ s® é uma exposição de motivos encomendada para se chegar aonde

se chegou e, para tanto, se tinha que partir de uma premissa equi

vocada. E, naturalmente, essa1 proposta nossa de acordo preserva

ria " todos nos, os 24 Deputados, preservaria o Sr, Governador,

atenderia em parte a categoria dos comerciários e também aos

empresários.

Infelizmente, até agora não tivemos sinal

verde para esse acordo, fespero que o tenhamos até o momento da vo

tação, que realmente ele venha para que possamos, derrubando o

veto, manter a soberania desta Casa, não deixando sobre nós a "ejí

pada de Damocles" do questionamento da inconstitucionalidade, no

momento seguinte, e possamos ré stabelecer parte do que querem os

comerciários e os comerciantes.

Não estamos aqui para enganar ninguém, mas

com absoluta transparência,, e, sem dúvida alguma, votaremos de

qualquer forma, com ou sem o acordo que queremos, pela derrubada

do veto, porque achamos que ele não tem nenhum sentido e deve,

efetivamente, ser derrubado. Essa, a nossa posição, Sr. Presiden-

te.

x V
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, acre

dito ser desnecessário adentrarYííã~rnatéria se é ou não constitucio

nal . Gostaria apenas de apelar para os Srs. Deputalícir^Tfãzérem

OJETO ArC«3L«-3 , ,

reflexaòV^esde o momento em que decidimos pela Jíemana inglesa.

Sabemos que a matéria criou, dentro da socie_

dade de Brasília, uma indisposição com a Câmara, através, inclusi-

ve, de pesquisa pública, tentando escamotear um problema concreto

que a sociedade enfrenta: já, há alguns anos, estamos vivendo uma

reformulação da localização do comércio, a forma como ele se da

e quando se dá. Ocorre que essa trajetória, que obedece sobretu-

do ao poder do capital, passa por uma trajetória que e a questão

do respeito ao trabalhador. E essa questão, para nós, em particu-

lar, é um dos aspectos fundamentais, não apenas em termos de sa-

lários dignos, mas sobretudo de condições de trabalho.
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E aqui, gostaria de levantar o grande equi-

voco que tem sido colocado como ™a«dÂ ínaíEfe3?sfe para justificar a

manutenção do veto.

Como já havia sido levantado anteriormente,

sabemos. enquanto economista V̂ a demanda de qualquer padrão

de consumo se da em função de uma renda e não do horário de comer

cio. É um grande equivoco dizer que, na medida em que o comércio

d '
^^(A_C<L /

fica mais tempo aberto, $&a/mais ou menos empregos. A questão da

geração da renda e o elemento fundamental na demanda e í&r perfil

do consumidor. Esse, o grande equívoco que se tentou passar para

a sociedade, rompendo, inclusive, os princípios básicos de 'Econo-

-Vmia. Esse e o elemento que tenta pertuíbar aqueles que entendem

que quanto mais tempo uma porta pemanece aberta, mais tempo o co-

mércio tem condições de gerar empregos. O emprego e gerado em fun

cão da renda, porque nenhum comércio fica aberto se não ha consu-

mo para seus produtos.

Vejam: acompanhando o perfil do comercio

rejista, começamos a perceber que ha um mapeamento dentro dele,
t



Margaréth/Lizeth 23.5 17.25 (Wasny de Roure) E-36/1

ocmnerci o varej i s tá entende que os pequenos e mi croempresari os não

resistem a pressão dos grandes. Je^ Oi micrompresarios sus-

tentam a tese da ©emana «inglesa, o que significa a sustentação do seu

•descanso e da própria recuperação física.

O grande comercio, ao ter por mais tempo as < portas a-

bertas, absorve muito mais a demanda, . a capacidade de consumo do

grande consumidor. Então, o que conseguimos apreender desse pro-

cesso e uma maneira escamoteada de dar mais força ao grande empresa-

riado, ao que se instala nos f/shoppi ngs11, ao que se instala nos Conjun-

tos Nacionais. Por que?-Porque fazer comprasytornou; uma opção de

lazer. Em função desfa tese .,pretende-se utilizar o lazer como meca-

nismo de consumo, -ÕCUGlctofrQfr. relegando ao pequeno comerciario um espa-

ço mui to mais limitado, uma vez que a renda e carreada para o grande

comercio do lazer, que e o • dos shoppings, dos Conjuntos Na-

cionais^etc. Esíe o primeiro grande equTvoco que se tenta colocar

nas cabeças dos Pariamentares.
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Outro grande equívoco que começamos a perceber e a pratica

de utilizar- o veto como instrumento de dialogo com o Poder Legis-

lativo. Para mim-, V, questão se tornou política, porque
VÍL*-*-*

_ W^>S ^^^^ *•os ford^por que os Parlamentares passajf foi esje o grande tema discu-

tido: nas rádios, na televisão, nos encontros com a comunidade^'

Semana ^nglesa passou a ser o grande tema de discussão. Ocorre que

•x
isto era colocado de manei rã pela própria comu-

nidade, não suficientemente conscientizada pelos meios de co-

muniicaçao, quedem função do poder economi co .manipulavaj a consciênciaa/a

dos próprios usuários, dos próprios consumidores para se c o l o c a

t\ v
contra a^semana jnglesa. E não se colocava a dinâmica, como o art

49 estabelecia ,da negociação.

Mas 9 o grande equivoco, nesíe aspecto, esta

em que a \Jpemana a nglesa aprovada por esta Casa da força aos traba-

lhadores para estabelecer um processo de negociação. E o que os empre-

sários não querem e es_£a força de negociação que pas-

sarao a ter caso a semana inglesa sejafe efetivamente
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Di stri to Federal. Porquev/v os grandes empresários terão

de ter a humildade de sentar com os representantes da categoria pa-

ra negociar o horário de abertura do comercio. Esla ,:. a grande quês

tão .'• em jogoj .o poder da força, o poder da manipulação.

E "r-\x infelizmente, foi acometido o Poder Executivo, que i ncorpo-

ra toda a pressão do poder econÕmico s o que esta claro, evidencia

do.

Quero dizer ao Sr. Presidente e aos Srs. Deputados que ti-

vemos oportunidade de conversar com diversos empresários, e vários

deles se manifestaram plenamente favoráveis a semana inglesa. Mas

o
tem que f i car c l a ro que foram os mi cros, jx^Tquenos empresa-

^ /

rios, porque " são como os trabalhadores^ tem que « Vr^>yetrãs do
-/

balcão, não vivem simplesmente nos seus biros ou põem sua loja a

funcionar nos finais de semana. O grande empresário não esta na lo-

ja '-\\& Luĵ ioL o empregado, ao qual j paga um min-

guado salário mínimo, ou, no máximo, dois sala ri os.

Aí . a questão; estar a bei rã de
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urna piscina, morando no Lago Sul ou no Lago Norte, enquanto as

lojas estão produzindo no final de semana! Isso é muito bom, gera

empregos! Gera, sim, falta de consciência e fortalecimento do po-

der econômico- É o que está ern jogo|Tnão podemos sustentar aqui.

Se o proprietário do shopping"quer qiléVfTque

aberto, que estabeleça um dialogo, um processo de conversação com

a categoria. E ai o nosso diálogo não é com o Governador, mas

com os empresários, com os trabalhadores, para que cheguem a uma

negociação suficientemente hábil e sustentada em parâmetros sala

riais.

Para concluir, Sr, Presidente. Ontem, já ha-

víamos dito, í$fc2ê» por diversas vezes^Vãconstituição tem sido uti-

lizada como pretexto.
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(Wasny de Roure)

Acho ate muito bom que a Constituição seja manuseada do inicio

fim e do fim ao inicio.' elo que adultério

maior a sociedade vive quando um loder que dispõe de urna

infra-estrutura de analise Constitucional apresenta.de forma

equivocada, escamoteada,/analise distorcida da Constituição para s.vo-

~v 'W ' -Tcar para si oi veto. Isso " eymais lamentável, jjidependentemen

C, , .
^ , —~\r^~~ ~

materiaVser semana inglesa ou não, esse e urn erro

lamentável , profundamente comprometedor, Alas ' clareza

esse erro já dJàsâfó^áxã» cometido camanha de S. Exa
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o Governador Joaquim Roriz, *Jsso nunca foi dito neste Blenário

JLv,
o inicio dsnunciy^v que a sua condidatura era

inconstitucional, que a sua candidatura não encontrava respaldo

onstitucional- , Isso- ., foi engolido pelo

Tribunal Superior Eleitoral, ainda que o Tribunal Regional Eleito

ral vetasse a candidatura \xwv=/v>/ "Joaquim Roriz, o Tribunal

» Superior Eleitoral .que tinha os seus i-i funço do

Sr. Figueiredo e do Sr. Sarney

Joaquim Roriz• sso, sim, inconstitucional, mas não

foi lembrado pela própria assessoria de S» Exa.. oy Governador



Ivi/Arirnar 23,05 17h30min 0/37/3

Ai e que esta o maior adultério da- Constituição, $ueVutili.

z a .*+ para escamotear uma questão

que constitucional»1»

«y **Esias são as t /palavras. K claro» Sr. Presidente
Vr J- ?

que votarei .-pela derrubada do veto de S

Exa.io/Governador.

Muito obrigado, Sr-. Presidente
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O SR.PRESIDENTE (Salviario Guinarães) - Com a palavra o

Deputado Cláudio Monteiro

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PRP. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, amigos comerciarios, o Deputado

Geralao Magela. quando esteve tentou esclarecer a

todos ura argumento que esta sendo utilizado nesta Casa e

que talvez os^renhores não renhara entendido

Quando os empresários sabem qual e o resultado e por-

que, infelizmente, a classe trabalhadora esta nura jogo de cartas

marcadas? onde sempre e culpaãct de tudo etáue paga a conta.

Jogar contra o poder econômico e difícil. Os senhores já
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regulamentada a lei da usura * dos juros de 12%, Mão foi regu
'

lamentada ' nem será. Os senhores já viram regulamentada, a parti-

cipação no lucro das empresas1? lambeu não ;foi regulamentada, e

também não será. Os senhores já viram regulamentada a cogestao

a participação da classe trabalhadora na administração

da empresa? Também não foi regulamentada nem será, porque o jo

go e o das cartas marcadas.Diz discurso neo. liberal

que no primeiro mundo o empresário tem liberdade. Acho que a li-

berdade e boa quando a minha não fere a o meu

irmão. Quando a minha liberdade e utilizada para usurpar a riqueza

porque só eu fico rico, enquanto .o conjunto da sociedade aca
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ba cada vez, mais pobre, essa liberdade não presta. La no primeiro

•mundo'pode funcionar
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-CLes querem a liberdade para funcionar as 24 horas, nos estamos

essa liberdade, desde que paguem salário de primeiro mundo

e não salário de fome. Mas isso eles não querem.

É bom formar riqueza escravizando a classe

trabalhadora, porqueYconsciência, @£3-S=a-cp&bstfgaŝ  que todoVmundo usa,

poucos conhecem o sentido, muito poucos.

Não vou falar aqui sobre a constitucionalida

de. Acho que fui bem claro. Forneci-dados precisos; ao Plenaràa''den

tro do meu humilde conhecimento, e fundamentei com dados que

jurisprudênciaXã" respeito da matéria. Mas talvez as pessoas, con-

tinuem mudas e surdas, porque as vezes não é interessante ouvir,

não é interessante sentir a consciência, e espero que isso não o-

corra nesta Casa. Como disse anteriormente, tenho o maior apreço

por todos os meus companheiros de Jk&ncada, e por todos os meus com

panheiros Parlamentares. Espero que cada um reflita bastante antes

de depositar o seu voto, que não faça&l mais uma vez o jogo das car

tas marcadas, onde só quem perde é o mais fraco.

Eu arrisco o seguinte prognostico: áte&s? que
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vamos ter um entendimento, com um projeto consensual, sem primei-

ro restabelecer a capacidade de legislar desta Casa, é um engodo,

Quem é o nosso juiz? Será que é uma única pessoa? Será que o Exe-

cutivo e o dono da verdade? Será que 24 Deputados não podem mensu-

rar o desejo da sociedade? Será que uma única pessoa, por mais vo-

to que tenha recebido e^ssT^tenha sido eleito no primeiro turno,

detém a consciência geral da sociedade e pode ditar o que esta Ca-

sa vai fazer? Creio que não. Entendo que nenhum dos Deputados pre-

cisa de juiz, porque são seus próprios juizes.

Falar sobre a fundamentação acredito, agora,

é falar no vazio. fS&s espero que os penhores observem bem claramen

te a votaçaoe tirem suas próprias conclusões, mas com uma certeza:

de que a disposição de luta jamais poderá ser subtraída de cada um

dos senhores,^aãsW não será subtraída de cada Deputado.

E tenho certeza que se as pessoas refletirem

um pouco mais, darão uma chance, uma única chance para que nós pôs

samos mudar um pouquinho o sistema de exploraçaoYno Distrito Fede-

ral .

Muito Obrigado.
v V v
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Com a palavra o Sr. Deputado Pedro Celso
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O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do ora-

dor.) ~ ̂ ——_—_ Sr. Presidente, Srs. Deputados, não vou fa-

lar sobre a constitucionalidade ou não da matéria, porque, acredi_

to, os Deputados que me antecederam já suprî .ram essa discussão.

Em primeiro lugar, reporto-me à matéria pu-

blicada no órgão oficial do Sindicato do Comércio Varejista do Dis

trito Federal, que nos chama a todos de infantis e irresponsáveis:

"O fato e que a Câmara Legislativa cometeu

uma infantilidade, para não dizer irresponsabilidade, ao aprovar

tal projeto. Ninguém defendia nem defende a semana inglesa a não

ser meia dúzia de sindicalistas com idéias retrógradas."

Lembro-me bemVíue 22 Deputados votaram pela

©"

aprovação da semana inglesape não constitui, necessariamente, meia

dúzia de sindicalistas com idéias retrógradas.

O presidente do Sindicato, junto com a sua



Aya 23/05 17:40 EX/39/2

diretoria, desrespeita sobremaneira esta Casa e seus Deputados

quando nos chama, a todos, de infantis e irresponsáveis. Isto me-

rece o nosso repúdio. Também quero"\[Ni2<̂ ]£ç̂

a maioria dos Deputados, senão

A todos, teve a oportunidade de conversar com a direção te-®.saaf> Fede-

^ J
r ç a r n d e parte dos comerciantes de Brasília já fecha seu co-

mércio dps sábados ao meio-dia. Presenteia essa reunião não esta-

vam somente pequenos e microempresarios, estavam também medioi em

presários, que nos passaram a informação de que há muito tempo já

fecham o seu comércio aos sábados ao meio-dia.

\{ f\ i f

A aprovação da semana inglesa ̂ é^tm bene-

neficiar aproximadamente 250 mil pessoas da nossa cidade, se lem-

brarmos que serão abrangidos 60 mil comerciários e seus familiares,

que terão o convívio dos trabalhadores comerciários no sábado à tar

de e no domingo.

Este e um dado extremamente importante para

que possamos votar a favor da medida, porque estaremos benefician-

do parcela significativa da nossa sociedade.
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O Poder Executivo utilizou-se, mais uma

vez, das pesquisas de opinião pública para dizer que votamos er

rado, quando, por 22 votos, volto a frisar, aprovamos a semana in

glesa.

Lembremo-nos das eleições passadas para Go-

vernador. O candidato do nosso partido, o Partido dos Trabalhado-

v^TXjCMjJ

rés, Carlos Saraiva, aparecia em 4^ lugar em algumas pesqufsãs

Vem 3e na disputa pelo Palácio do Buriti. Quando abriram-se as

urnas, qual foi a surpresa?! Nosso candidato aparecia, e com uma

boa margem, em 2Q lugar como candidato preferido da população do

~ -Distrito Federal. Isto prova que as pesquisas de opinião publica

, ViôV JuiM) ̂ O^AJ

são facilmente manipuladas. «ÜSTacredito nas pesquisas que saem

por ai sobre a semana inglesa.

Reporto-me à minha própria experiência, co-

mo comerciário que já fui, nos idos de 1973, quando trabalhava co

mo empacotador do Supermercado do Pao-de-Açúcar/ Jumbo , no Conjun-

to Nacional. Tinha de 14 para 15 anos de idade. Naquela época o

comercio funcionava aos domingos, sendo grande o movimento nesse
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dia, funcionando ate as 13 horas. Quando decidiu-se pelo fechamen

to do comércio aos domingos, também houve uma grita geral, as pe_s

soas diziam que não poderiam fazer compras, que aquilo era uma imo

ralidade, era um escândalo, e nio se podia fechar o comércio aos

domingos, Hoje o comércio fecha aos domingos e poucas pessoas se
v^

lembram da época em que o comercio funcionava aos domingos. Portan-

to, esta história de dizer que não se vai ter tempo para fazer #§&-

q& compras se o comércio não funcionar sábado a tarde para mim pa-

rece ser somente uma questão de adaptação a novos hábitos.

)ste argumento também não me convence.

Também não me convencem os argumentos dos eín

presários, de que, em se aprovando a seman-áa inglesa, haverá desem-

f M
prego na categoria dos comerciarios. Não acredito, de forma algu-

cíu>
-̂ - /"r*

ma, porqueYnao apresentaram esses argumentos fundamentados, de for

ma plausível. O argumento do desemprego é nada mais nada menos do

que pressão dos empresários, dos grandes empresários, diga-se de

•^v&jtÁ*,
passagem, para que se mantenha o atual esàÈ^ss das coisas, ou, co

mo muito deles querem, a abertura do comercio aos domingos.
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Volte/ a dizer que a semana inglesa foi apro

vada aqui por 22 votos, e esperamos que os Srs. Deputados lembrem-

se bem disso na hora de depositar o voto na urna, pois hoje toda

a sociedade sabe que foram 22 votos que aprovaram suaf institui-

ções''. Por que, de repente, mudar o voto?

Nas conversas que tivemos com empresários

do comércio, eles próprios nos disseram que «qaâ s3ÍÍ£© -te» não ̂  apro

var a semana inglesa atende, única e exclusivamente, aos interes-

ses dos grandes comerciantes e, em especial, dos donos de supermer

cados e dos és&&3&3s&à testao-de-ferro dos^shopping center ", que têm

essa vontada louca de abrir o comércio aos domingos. Infelizmen-

te, estamos vendo que conseguiram convencer o Governador a vetar o

projeto, aprovado por vinte e dois votos nesta Casa.

Se os"_shonpinç centertf , se os supermercados

querem abrir aos sábados apôs o rneio-dia, que se sentem a mesa e

negociem com o Sindicato dos Comerciários, apresentem as vantagens

reais, que apresentem vantagens concretas para esses trabalhadores,

que, com certeza, saberão avaliar se as vantagens oferecidas pelos

~
grandes empresários



Aya 23/05 17:45 EX/40/2

E preciso acabar de uma vez por todas com

o preconceito -~~para mim e um preconceito— de que a diretoria

do/Sindicato manipula as assembléias de trabalhadores. Não é ver-

dade, os trabalhadores são conscientes, são suficientemente madu-

- „ ~ros para, em suas assembléias, nas suas instâncias de decisão, sã

ber qual e o melhor caminho a trilhar. Se lhes forem oferecidas

vantagens condizentes, inclusive vantagens salariais, vantagens de

condições de trabalhos, eles saberão aquiescer e fazer a negocia-

ção correta.

A .
E preciso acabar com isso de dizer que o

trabalhador não sabe negociar, de que trabalhador não sabe o

quer.

Portanto, companheiros, conclamo todos os

Srs. Deputados a votar efetivamente pela independência e autonomia

do Poder Legislativo do Distrito Federal.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, votarei em

aberto pela derrubada do veto à semana inglesa.

Y V
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Con

cedo a palavra ao Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gos-

taria de enfatizar aqui que há dois tipos de semana inglesa. O p ri

meiro tipo é a semana inglesa do cidadão que pega o seu "Escort" e

vai com a sua /Jgirl/' para o /^shopping center" comer o seu tfhot dog "

ou devorar um suculento ''cheeseburguer1* com Iketchup- . Sem esque-

cer de saborear um ^sundae^ou, se preferir, o seu /'milk-shake " ,
" ,

ou, quem sabe, um simples café com ^nhantillv . Se a fome for mai-

or, ele não dispensará um ffeelf-service à americana e, sem dúvida

vai saborear um suculento prato. A conta, é claro, será paga com

"hicketsf/-restaurante.

Se desejar comprar mais alguma coisinha, ele

passa numa í!shopB*house^1 para tentar comprar aquela cobiçada calça

ifleansN, que pagará só no final do mês com o Credicard0. Como não

há muito que fazer, o cidadão passa no rcin^-club , pega uma fita
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de vídeo VHS e ... antes de ir para casa, olha o relógio e des-

cobre que são apenas ítaine o'clock p.m/ Ai, descasca um chicle-

te e vai passear numa //nice", cumprindo seu ritual semanal do

/>aturday'J( Mas não é dessa semana inglesa que eu quero falar. A

semana a que me refiro é mais tupiniquim, e a semana inglesa do

café com leite e pãozinho com manteiga.



b iu \

SULAMITA/ALICEA 23/05 17:50 (Peneiel Pacheco) E-41/1

de marmltinha com arroz , feijão e ovo.*

Oaqueles que vão pendurados nob ônibus, passam o dia em pé e

;a/devolta; depois do expediente espremidos no coletivo «̂ môgr&fií em

casa tão exãístos que se lançam sobre o seu colchonete e dormem

como pedra, porque a noite e curta, e eles já sabem o que

espera no flday after .

E pensando nesSes. Sr. Presidente, que •©*# votarei contra

o veto i a semana inglesa, afim de que os nossos comerciarios

, V 11 >i

possam ter tambémtó Weekend mais feliz.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

a Deputada AÚcia carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora,

,£ÍU_JWLV1_&-Í;

fiquei bastante assustada quan-

J j , (<V /
l^ — -^/t -- s - f ~^C --- Nr* - —

doN as 15 horas^nos tínhamos «a* espaço» completamente lotado de

--$-/• \ Q-Â -cc. ô /
criançasvadolescentes. E eu \mê «̂̂ »!&̂ vfr plenário

mostrei alguns adultos que comandavam asfcrianças. Nos temos o
7

estatuto da criança e do /fdolescente^ que proíbe qualquer tipo de

coação à criança no sentido de estar aqui se manifestando a ser-

viço de uma propaganda ideológica.

V -A \
. •» tem de servir de exemplo para

todos os taartidos, para todo^s as correntes política^

impedix* v uma agressão dessa natureza. Eu.como professora há

17 anos, fiz tudo para impedir que essas crianças fossem violenta-

~ \
das na sua condição de criança.que tem direito a vida, direito

a se manifestar livremente.

Portanto, tomei ,a IniciativaTVccínversQíL com outros

—~~\̂ r̂~ _^J- - _j b*~" -if

Deputados^Vimediatamente - - , , /To Juiâado de Menores,
i O

r
(. -• âe 'í^-/^ontinuasse , esta sessão não teria sido realizada.

rr» todos aqueles Deputados

que. '"̂ N. -•-—- fizeram com

- I i
S??î ^/

ocupado por todos vocês que são os interessados
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reais na matéria que esta sendo discutida.

Com relação à jornada de trabalho dos comer

ciários.» queria dizer que não estamos tratando desse assunto, se

não estariamos apresentando um comercio funcionando como, por

exemplo, nos países capitalistas. Eu citaria os Estados Unidos ̂|

st a jornada de trabalho do comerciário é de

seis horas e o comércio funciona 24 horas por dia, ou seja, exis-

Vtem quatro G&xxaiasã&si diferentes. Não estamos entrando nessa discus»

são, estamos querendo o horário de funcionamento do comercio e não

da jornada de trabalho.

Este e um direito desta Câmara Legislativa,

e também^, a nível do CongressoNS&tozait̂ /''''

Portanto, gostaria de dizer $$& quanto ao
/

veto do Governador, quando ele falaUnconstitucionalidade da ma-

téria abordadaTise não seguirmos um raciocinioV se não derrubar-

mos esse veto, estaremos concordando com essa atitude.

Os Deputados, inclusive, me falaram^ e tenho

certeza que com toda a sinceridade/ ̂  Que outro projeto estaria

sendo negociado e que es&e o Governador realmente não vetaria.
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Acho que, realmente, desconhecemos o que so-

mos capazes de fazer, ç naoYusarmos aquele poder a que temos di_

reito7~P romper$aSfô com o que o Deputado Pedro Celso colocou.

Eu tenho a votação do dia de abril,

5 turno: presentes e ausentes. No 2e turno no

dia 20 de abril, tivemos 7 ausentes, 17 votaram sim e um disse não

Eu não vou dizer os nomes desses 17, mas não

J
é possível que eles tenham müdãdoVpeíã pressão] f alsa/s\das\ pesquisas,

que. tenho certeza, não foram feitas como deveriam ter sido. Porque

mesmos meiosy que existe o
/

ns tentms^ no ..

42. que possibilita

abertura

os sindicatos.

negociação

Mas, o que foi dito a população, inclusi'

vê s senhoras que traziam crinçasTporque fui conversar com

elas
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.--• não

poderíamos sequer enterrar nossos mortos nonTinal de semana

e 4fâ que todo comércio seria fechadoYão meio-dia e que

.foi

esse tipo de divulgação enganosa que as empresas de pesquisa fi

zeram ao perguntar;Voce concorda com/o fechamento integral do comer
j w_

/(
cio ao meio-dlaY E claro que eu,cidadaj também responderia não.

Portanto, realmente , as pesquisas foram manipuladas,/E eu duvido

que - ',-. não tenhamos coragem de assumir -

«Aqueles 17 votos -̂ -eu não falo nem dos 22,compa-

^l^i— *C-euA,u<uJlM\^ * ^~*.)"*-~* *• — -. — , — •— __ ___
nheiro^Pedro Celso,» eu falo dos 17 $$Écas!efea&e -,inclusiveYdo bom-

bardei o no dia seguinte ainda optaram pelo voto sim a Semana

>
Inglesa ,por acharem justo.

/

Hoje nós precisamos de apenas 13 votos para der-

^rubar este veto . Será queyteremos hombridade entre esses 17

ÃJL U.L,0,,',3tJÍ̂ L., CLj vĵ *̂ ^

.̂ üa palavra, eYmudar de opinião só porque o Governador

,x A *r v fvetou Xfx̂ ^̂ -̂ ístê  com os comerciantes ?

-,_,. ,

E não ®S® com os pequenos não porque eu conversei comjpequenos
/

•7 l 'comerciantes e sabe o que eles me disseram companheiros f ̂ a em

Taguatinga , no dia em que o Deputado Agnelo Queiroz estava fã -
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zendo prestação de contas do mandato, ouvimos de todos os peque-

nos comerciantes que eles hoje se sentem prejudicados com a expain

são dos shoppi ngs, porque enquanto eles fecham mais cedo, e com is_

só vendem menos, os shoppings, no final de semana, podem vender

mais e dar lazer. Para o pequeno comerciante — e não me refiro

a um Jumbo m u l t i n a c i o n a l , ou a um Carrefour, com capital francês -

e muito importante que haja semana inglesa, porque, senhores, e

falácia dizer que se o comercio fechar mais cedo as vendas cairão.

Não cai rão, porque eu i ré i me adaptar ao novo horário, e precisa-

rei comprar arroz, precisarei comprar roupa, continuarei compra_n

do sapatos. Apenas terei que me acostumar ao novo horário. E eu

me lembro que a companheira Rose Mary Miranda me alertou para is-

so dizendo: "O problema da semana inglesa, Deputada Lúcia Carva-

lho, e uma questão de educação, e uma questão de se ada.ptar ao no-

vo horário, e uma questão de entendermos a necessidade dos comer-

ciarios. A minha filha trabalha como comerciaria na D'Presentes5

no Alameda Shopping de Taguatinga,
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e trabalha ate as 22:00 horas. A maior vontade de-

la e poder estar em cada sábado à noite com seus familiares. E

e neles que eu penso; e nos familiares, nas pessoas que podem con-

viver com seus filhos um pouquinho mais. E eu tenho esse exemplo

na minha família. Isso é muito positivo, e eu me readaptarei aos

novos horários para fazer compras. PorqueYéstá inteiramente liga-

com poder aquisitivo e não com horário de funcionamento.

êi
= /̂onameâ -e. ' direito dos cidadãos

brasilienses e brasileiros, v ter seus finais de semana em casa

com seus familiares.

Acho que é um direito justo e humano.

E queria dizer a vocês que, se necessário, interrom-

peremos a sessão. ^^^&^a^r^^&s^=^^^^í^» para discutir o que foi

ĵU.0 /U-U.ÜA!. £ÍU>_^
apresentado p[Hefo companheiro Geraldo MagelãT^de que derrubemos o

uJtóuu~ tutóus a^Aé^XuAjkvi / i /^ AA-e-o ' e r x i
veto. yT^irrfrfi^^irtH^ à^J^r^Trnr^r^^ \ •» ̂ r ^ T r ^ para melhor

satisfazer todo o conjunto da sociedade, por que não?O, p
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Agora, manter o veto e comer na mão do Governa-

£X

dor sim * £• comer na mão do empresário ,sim. E • voceTs ..>

' ' O -A-* i 'At, Uxllíl\xVn^vvXiAJTaA^vO£i^v^

/U. <U-C*-»UXUL.. «-

voto. feiuem não tem

\ t / ' i•OLíAj t *2-- Ct'ü -̂*->u l̂_y 4oLCo v

que vocês sejam engana-

dos. Discursos, muitos aqui tem, mas na hora de "i.

o povo trabalhador

vota>i

;odos aqueles que forem vo-

tarYmostrem seus votos

trabalhar melho

f Varrderrubada deste veto* vamos

projeto. Só assim . iremos construir

w

uma sociedade mais justa, mais democrática e livref.para todos os

cidadãos.

Contem comigo, companheiros.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

Q SR.AGNELO QUEIOZ (PC doB. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Srs. Deputadoa nostaria também , em nome do PC do B,

Vmãnifestar a nossa opinião sobre a ^emana -inglesa.

qSssa lutP.--ŝ Íe--̂ â̂í=Sít-rní̂ F̂ Ê ©̂ ±Tŵ . , não e de hoje

ou do momento em que - passamos a fazer parte desta Assembléia.

Nosso partido defende, tia muito tempo essa proposta da Semana inglei ; -

O S£US___

sã- j-nclusive, osYmilitantes ,que atuam na área dos comerciarios u
i / '

sempre _ _ lutaram pela Semana ^pglesa. E não se-

ria agora ,num momento dessejsque nossa opinião mudaria^e forma

nenhuma . Por quê ? Por que votamos a favor da semana Lnglesa ?
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Primeiro, porque é justo que uma quantidadeYde comerciar ios - — a-

qui no Distrito Federal, são mais de 60 mil fôaffeaffBiÉ^g&g&s — - te-

nha,' os direitos de qualquer trabalhador, principalmente o direi-

^ g^UL<X. J

to de estar com sua família. E isto é negado devido aY5ãrga ho-

rária. Entretanto , este projeto também e f lexivel , não e um pro

jeto que simplesmenbe «sè^T ao meio-dia do sábado,

sí&êa3eÈ& e acabou. De jeito nenhum. Ele deixa a possibilidade

-— repeitando, ate mesmo, i&D&^aB'>€8E&étt&& que existe no funciona-

mento do comércio aqui da nossa cidade —

^ffiejlia--^3Ê=^a ;̂̂ e±a3e-- î̂ ^^a^ deixãYã

de «ar comercio 0&9á&g? abriry desde que qcordado com os comerciarios

e, conseqüentemente, com seu sindicato.O

Então, não e um proje to , como tentou f azer~Ya grande

f JaVUÀtJ,-j OL/
^-^^—-ô— * \ /

propaganda, quevo comerciOi Yfecha)ie acabou. E mais do que isso.

ele não e inconstitucional, isso já foi de_r

rubado aqui.^

A meu ver, é uma atitude^l^é' firme do Legislativo

argumentação de inconstitucionalidade, que não tem fun

damento,, â92̂ SJsUó£̂ è̂.sâ ^ Claro que e uma atitude política.



s
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ã&, Ao acatar o argumento

de que é Inconstitucionàry^estarnos. simplesmente,

sã possibilidade de legislar ,N íQ&ejgií̂ ê Ŝ ' o que e e o que não e

inconstitucmal.
-"" / r.

L & AtU-UiM^ ̂
-^ r ___„. —. \
feita umatpropaganda)grandej no dia-a-dxa,

dizendo que s"eYfechar ao meio-dia teremos demissões em massa,

que o comércio vai parar de vender aos sábados, etc. Isto também

í) ' < ,\^MT\JÜL}I~U} )

não procede de forma alguma, porque não é oVosa^arque determina se

vai comprar ou deixar de comprar. o poder aquisitivo da nossa

, , \
população —- e esse e(achatado^completamentej— que limita as

compras. Quem tem dinheiro compra noídiaAde semana, no sábado de

manhã, ou em qualquer outro horário. Basta que tenha dinheiro.

As autoridades deviam ter a preocupação de cumprir a Constituição,

dando um salário digno para os trabalhadores, para eles adquirirem,

<qpzeifiéay'~ff&&e£8ÉiBe43@for o -que precisam , as coisas materiais necessá-

rias também à nossa vida.

Isso aqui é simplesmente, do ponto de vista econômi-

co, impedir que os trabalhadores tenham um poder aquisitivo míni-

mo para comprar • alimentos, vestuário . etc„



Um outro argumento de extrema importância, e que tam-

bém desmascara completamente a idéia de que a semana i n g l e s a

vai causar uma revolução no comerei o, de que seria estabeleci do

o caos.e te.,
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é dizer que isso vai prejudicar os empresários. Pode ser que in

comode os grandes empresários, principalmente na área de shopping^

pequeno empresário, em particular o microempresário , que

tem baseadas na economia familiar, e são milhares

que existem no Distrito Federal. É uma característica da nossa

unidade da Federação - ter centenas, milhares de micro e pequenos

empresários distribuídos em todas as cidades-satélites. Ao man-

ter- aberto seu micjcycomércio, ele escraviza sua família, porque

tem de ficar Ia no sábado ou no domingo e não ven

porque a população «B®£3$& obviamente TVcorrer para comprar on

l n, r~ 1--. ^-— f

de ha atração, nos shopping, etc. Então, ele mantenv/abertoTt não

favorece * os grandes e a pequena minoria.

y .

Ento, no justo. O pequeno^uer derrubada do V£
U— faA.g-4-^noNue

_ J

to porque na grandèYmaioria; já aplica a semana inglesa, várias

áreas <BS&aeeb<^& Comercial Norte de Taguatinga, a parte que vende ma-

terial de construção, já aplicam a semana Inglesa.

gi£K--̂ ^
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rs£a*»̂ Aqui nesta

Casa tenho a maior confiança de que não nos deixaremos levar pe-

.
U --^ ,. \ __ v ,. --

Ia pressão «ao GovernadorrYfoi levado a vetar est^/ projeto . O

projeto foi vetado por pressão econômica dos poderosos , dos grandes

grupos econômicos dar a resposta. Aprovamos o projeto por-

que gf justo e porque p constitucional. Por isso, vamos derrubar es_

te veto, e mostrar que esta Casa tem dignidade, não se dobra a

pressão de empresários ou lobby programado. pfc* qu iser fazer lobby,

t
V ̂ "Qfl̂ -O \ J

que traga os trabalhadoresV~cõmo vocês estão fazendo, de forma or-

.&/
deiraTycomo fizeram os inquilinos que estiveram aqui. Mais de

5.000 inquilinos entraram e saíramvde forma ordeira,

sem precisar policia, sem uma agressão...

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Sr. Deputado,

seu tempo esta encerrado.

O SR. AGNELO QUEIROZ- E assimVos

trabalhadores procedem, manifestam-se e lutam por seus interesses

de forma ordeira. É isto que esta acontecendo. Isto e muito im-
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portante porque ,„ aquà _ splejpre fomos e continuaremos sendo contra

cteu J
y jt

qualquer tipo de aparato em nome de segurança, í̂ s. maior tranqüi-

lidade <f&@s&JUtâ8i8$t ver como os trabalhadores se manifestam, de forma

ordeira, como os inquilinos fizeram4 <&sfaM$n$Q Por isso, vamos der-

a.
rubar este vêtoT̂ ^̂ âÊsr mobilizaço dos trabalhadores, porque jus-

essa proposta _ e porque esáa Casa tem de dar uma demonstração

de autonomia e independência.

y



i

jLiffi^
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade,

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR* Sem revisão do orador,)- Sr.

Presidente, acompanhei com muita atenção a discussão-a respei-

to da matéria matéria de tetiÇm profundo, tão profundo que le

vou a esae questionamento.

Parece-me que os Deputados que aqui *"te&:Lffi£goaBÍ não

. rnenhum ensamento^ o consumidor.

;alvez poucos aqui tiveram a oportunidade de ser comerciarioj

Acho que a questão mais importante a ser tratada, neste momento,é

a questão salarial e o cumprimento das 44)(̂ /sémanais de trabalho.

Quando se pensar numa luta organizada para acabar com o empre-

sariado ganancioso, aquele que quer espoliar o trabalhador, não lhe

pagando o que^justo.ai estarei junto, porque também fui comercia -

rio. -̂ ^̂ ã̂ Í̂Lâ vtó meu primeiro emprego foi de gari, foi de

faxineiro; e meu primeiro dia de trabalho f oi ̂tó»g: domingo;

meu segundo emprego foi o&ffa auxiliar de cozinha, lavando panelas»
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SE44/4

ambem trabalhei muitos sábados e muitas noites; trabalhei de co-

peiro; trabalhei de garço-m. trabalhei de barman: trabalhei muitos

domingos e muitos sábados.\Eu queria que houvesse aqui, Sr. Presi-
* i -

.
dente, um pensamento maduro e uma avaliação sensata da questão.

Senti aqui, desta "tribuna, que a preocupação maior foi agre-

dir o Governador Joaquim Roriz.

luando se deveria analisar o impacto**

positivo ou negativo da ̂ emana -inglesa.

Tive oportunidade de andar por varias localidades.Moro no Gama.

Trabalho, ate
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15 horas por dia. Não quero submeter ninguém jj> sacrifi-

AJH.IA.CUU.ÍX
í

cio de trabalhar mais de 44 horasy Não de-vendoYporque não te-

nho empresa, não tenho parente empresário,^ que eu tenho e um

taxi, e nossos companheiros de taxi e de caminhão trabalham

[para transportar | muitas vezesj os senhores

de semana. bom queie/brem que o fechamento obrigatrio,

terminativo, sem oportunidade de uma avaliaçáoAsensatat '

<j-i4tn//

empresas comercas que operam nos diversos rã -

pode/ j "

as a população de Braisi

já se manifestou contraria a maneira abrupta com foi

analisada a questão da ̂ vemana Outra coisa, meus senhores,
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esta Casa.ao aprovar ou derrubar o veto,do Sr. Governador, não

t
i. /

de maneira nenhumas/submetendo a vontade do empresa-

riado, mas \ ao seu mister de votar conforme a sua

convicção,®, quando se fala em trabalho, não poderíamos esque_

cer do setor dÉS saúde, lasswK^rabalha todos os di
es_

cala de trabalho.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Sr. Deputado

tem l
&^

O SR. MANOEL ANDRADE-

->KU,t'í OÜL

"" _̂

Muita gente vai ao clube

íVuctíU-

ha muitas pessoas traba-

Q
lhando para servir aos senhores.

v L^ 0̂ _̂

RPfc-gt̂ Â̂ sser tenho per
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cebidayque ha simplesmente uma paixão generalizada BEta?*, não

observe a verdade nosso Pais a uma postura de

L feaís atrasado. Eu acho, meus senhores, que a briga pelo sa-

lário, que a luta pela dignidade e mais importante.

Então, meus amigos, eu quero dizer ,a vocês que pré

firo levar uma vaia consciente a mentir. Outra coisa, alguém

disse aqui que a pesquisa e mentirosa. Eu não concordo. Os da

dos estão provando e provaram que não e, , ŝe os senhores tive-

rem a boa vontade de analisar, que ela não' é

mentirosa.
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-» A própria Constituição da liber-

dadepara o ci Ninguém pode

ser compelido ao trabalho. Isso tem que ficar bem

claro, Sr. Presidente, porque esta Casa tem que se acostumarVcom

c
independência e náo ̂ BÜÍ pressão, como esta acontecendo. Muito

obrigado.
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O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) — Com a pala

vra o Deputado Eurípedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES CAMARGOfPT. Sem revisão do orador)

—- Sr. Presidente, Srsogostaria de - • lembrar aos companhei-

ros que a matéria já foi exaustivamenteSieBBfcoaStíiB^e não há

dúvida quanto aõTmérito. ftrtB4j3xyp,taa#fl&T%i»M^

_ < & ' & - "

^̂  ^ vĵ -̂ŷ *̂ --̂Eu quero/reportar- ~vj às colocaçoesVsobre a indepen-

dencia dgae^^jaaregfeQaüaa-gacpi «lesta Casa.

apresentadas pelo autor do projeto e por outros

.
companheiros Parlamentares c^uuUa^vvv • a tese da incons

titucionalidade, de forma clara e inequívoca,

10,

cumentaçao fartamente distribuída entre nós aquiV^Portanto

não ha motivo algum ''•^questionar os argumentos do Sr. Go-

vernador.jlí -^alando em independência desta Casa, eu gostaria

-'—

que : ~esta votação de hoje

anteriores. Nos votamos 2 vezes esta matéria e

a coerência, posicionandoycom relaço ao meritoe ao

direito do trabalhador. $3$iWieRàMSstt=iet^^
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Espero quemantenhamos a independncia, apesar do

veto do Governador. e iw apelo que faço a esta

Casa, a dignidade de cada um dos Deputados presentes.

ria de

Gosta-

conversa

comYcompanheiro desta Casa,que também e empresário do ramo

de supermercado, Deputado Edimar Pir^neus, relatou

\ -̂ -; *via epocayque 'trabalhava como comerciante

cb.ctJu.Jlo

o c o m r c o 'r&i funcionar aos domingos

i

,

Ele pessoalmente achou que isso era um desastre„ mas depois

-•J olleí
a tragédia não aconteceu e o seuYcomercioYprogrediu.

to, companheiros, está provado

Portan-

dentro e fora desta Casa que o problema e poli-

O que eu vejo é que os comerciantes não

AO ,
querem ver <â̂ *̂ î © reconhecido} porque não lei

fácil impor a sua vontade. Eraquele comerciante que resolve

fechar 2 horas mais cedo, por exemplo, dizendo que e um pre-

sente aos trabalhadores.

Pjí^jtanto, companheiros, essa
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lei vem coordenar, ordenar funcionamento do co-

mercio e vem colocar, ao invés de troca de favores, um direi

to. Os que vão sentar a mesaVvao se basear num argumento lê

gal e não em favores do patrão para o empregado. Então,

noYmot ivo para tanta celeuma/cesta m a t r i a , U £alo t a m b m

na condição de consumidor^ , estou consci-

ente, enquanto consumidor, de que não terei prejuízo e terei

trabalho corno qualquer gfeswadHsSIs&gfc deste Pais. Portanto,
» _/ ,

^ enquanto consurnidõrVque esta

sar» mlem esta lei negociações

apresenta esta possibilidade. Por isso,

posso entender -èsme as

companheiros, eu não vejo, mais uma vez, motivo para tanta

celeuma sobre o projeto.

pessoas , diante do

do e confirmado no 29 turno. Portanto, eu enteperia ate como

covardia não aprovar este projeto e n,ão falo isso

voto anterior da-

pressão
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fazearâ? uma analise do comportamento

dos Deputados durante as votações do 12 e 2 e turnosXque f o-

ram favorveiXXderrubada ^oa^gi a tese da inconstitucionali-

X j r a , / - — .

dade)gs&4!<íBDeputados que me antecederam , Portanto , companhei

^^™
.

ros, para que esie Casa saiaYcom dignidade, vamos derrubar o

veto.

v v v
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Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA ( PT. Sem revisão do

xk̂ "~̂orador,) - Sr. Presidente, • sabemos que o assuntoyíoi por de-

mais debatido, mas eu, particulamente ifalei da tribuna que gosta-

o*.
ria de apresentar uma proposta alternativa paravapreciaçao dos

Deputados e já fiz isso, vSi

T-tive oportunidade de conversar com qua

se todos, mas não foi possível ainda ter um contato direto com o

Sr. Governador/que foi o autor do veto.

dimento para tentar • •uma saída consensual

ter uma saída agora.de maiorias

me parece, sem uma

/
consenso.

Gostaria de fazer uma solicitação a V. Ex§ .. natu-
í ^ • '

ralmente com a aprovação do Plenário,Xde que suspendamos a sessão

15 a 30 minutos para que possamos entrar em contato '-

com o Sr. Governador e tentar

uma proposta de consenso para — votar--nesta Casa,

•jf
Faço esta proposta, sugjUJ^^io j^íder do Governo v ' aos repre_

sentantes dos *>artidos façamos isso num tempo de 15 a
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30 minutos .

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães )

Q&târttBflBi oos/Deputados que desejassem se pronunciar/nao usassem

a de-dois minutos para que possamos submetei-La

liberação do Plenário.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco,

O SR. PENIEL PACHECO , ( PST, Sem revisão do

Ou

orador } - Sr. Presidente, não vejo nenhum motivo para

!Sta reunião. Essa decisão tem que ser tomada aqui e agora

Os Deputados que estão coerentes com seu voto, votarãoyí/tão é

mais hora deVpe"rísar em acordo/),c^acordo^deveria

V.

antes

projeto tramitar em regime de urgência. Agora a sorte já

.esta lançadaf nos vamos votar,yse tiver-üé negociar continuare

mos negociando mas a partir dessa votação de agora , íacho que es-
'

tá população que aqui esta, o grupo de comerciarios que veio

aqui quer ver a posição firme desta Casar ]f não vamos amole

4. . .cer agora/flao e para votarVvamos votar já;



l§
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O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Com a

palavra o Deputado Fernando Naves .

O SR. FERNANDO NAVES ( PDC, Sem revisão do

orador, ) - Sr. Presidente, nosso posicionamento é contrário à

t

suspensão da sessão para negociaçõ&i porque estamos falando sobre

o vetoTYnegociaço devera vir depois que sair o r e s u l t a d Y v e

to. Já ho$re tempo para negociaçaoj quem tinha que negociar Já ne
^ ~~•ijifijjf—i -r

omerciantes,querH 'H H •gociou, ^gora a comunidade que aqui esta,

a solução jáa^ão queremYficar aguardando noite adentro

negociaço e

uma

daqui

Y



ANA / ALZIRA 23/05 18:20 ( TADEU RORIZ ) E-47/4

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Com a

palavra o Deputado Tadeu Roriz .

O SR. TADEU RORIZ ( PSC. Sem revisão do ora-

iMk
l™

dor. ) - Sr. Presidente, , tivemos quase 30 dias para chegar a'

entendimento, então esjba proposta do Deputado Geraldo Magela é ba_s

tante inteligente, é bastante conciliadora , mas o tempo já se •

esgotou e devido ao adiantado da hora, estamos sacrificando os

comerciarios que estão na/S galeria*. • - Acho que devíamos

\ ̂- , V©-^ /~
votar isso t* -.L̂ &etf̂ Ŝ &-a@̂  não cabe mais entendimento. E

isso o que

Muito obrigado.

y



ANA / ALZIRA 23/05 18:20 ( CARLOS ALBERTO ) E-47/5

p

O SR.PRESIDENTE C Salviano Guimarães ) - Com a

palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ( PCB, • Sem revisão do

orador, ) - Sr. Presidente, a meu ver, não se pode nunca ser con-

tra a negociação, principalmente quando ela contempla o interesse

ILQ

da sociedade. Acredito que a

se tente um entendimento capaz de contemplar o Interesse da socie_

dade, é absolutamente justa e eu venho reforça-la.

x y



ANA / ALZIRA 23 /05 18:20 ( MAURÍLIO SILVA ) E-47/6

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães } - Com a

palavra o Deputado Maurilio Silva.

O SR. MAURÍLIO SILVA ( PTRt. • Sem revisão do

orador ) - Sr. Presidente , . não concordo em suspender a sessão

por 15 ou 30 minutos porque tivemos tempo suficiente para debater

o assunto e nas últimas 3

lo CL D, Ê

a vontade,

AAiLta-



Clarice / Alzira

(Maurílio Silva)

23.05 18h25 48.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Euripedes Camargo.

O SR. EURIPEDES CAMARGO fSr. Presidente, pelas coloca-

çoes aquiy da para entender cr*resultado desta votação. Mas e nesse

sentido que estamos o possas» pedldõYpelo Deputado Geraldo

Magela, porque e mais uma tentativa, cfcpesar ha uma

f
certa ma vontade em encontrar a importante que se

, -sã

rumo a ser tomadoT v*las -- diante do

impasse, que a saida seja encontrada neste momento.

Creio que 15 ou 30 minutos será o tempo suficiente se

houver boa isso

prazo

.

Deputado Geraldo Magela.

Y



Clarice / Alzira 23,05 18h25 E-48.2

O SR. PRESIDENTE (Ŝ viano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure. , ,

/ £*+•_ LP^
O SR. WASNY DE ROURE -Í6r. Presidente, o espírito da

. ~ ̂ £̂ ~
duvida e o componente da construção,* não dermos a ele «3S3&4 espaço

para que construa, enquanto houver a dúvida, enquanto houver o

desejo de uma negociação, de se encontrar espaço para definição de

alguma coisa, de tal/maneira que ambas as partes sejam contempladas,

icredito que a Presidência tem que ter essa condescendência, a Pres_i

dência tem que ter a compreensão da elasticidade maior daquele passo

que sempre $e&«3̂ p&--"'̂  a sociedade construir .através do dialogo da

/*
\ pOUpÍA^ /

negociação. Creio que esse e um dosV" s mais nobres que a Mesa

tem, em particular a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY - Sr. Presidente, a matéria já foi

bastante discutida. O Deputado Gerfiâdo Magela sabe que não há açor

. ĵ f̂ ^L-Ĵ ^ ** /Vv&fc> &£>vu£^ W^?
doVlfepois de debater tanto, chega Qp final e^em pedir um acordo I

Não ha meio de acordo, Sr, Presidente.



Clarice / Alzira 23.05 I8h25 E-48.3

Que seja efetuada a votação imediatamente, porque

.Mf y"
, , , - te^~*

essa platéia que esta ai esperando ha tanto

^
T Q O Oi. CLW d

t/&> ̂ í^

O SR. PRESIDESNTE (Salviano Guimarães) - Procedêramos à

&votação da prposta do Deputado Geraldo Magela.

Aqueles Deputados que se pronunciarem pelo sim. estarão

de acordo com a proposta apresentada pelo Deputado Geraldo Mag ela,

no sentido de que esaa sessão/seja suspensa por 15 a 30 minutos. Os

que )g$/ p r enunciar em ^ no estaro rejeitando a proposta do Depu

tado Geraldo Magela.

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs

Deputados.

L proposta foi aceita por 12 votos a 8, 3 ausências e

uma abstenção,/

-Deputado Peniel Pacheco.



Clarice / Alzira 23.05 18h25 E- 48,4

O SR, PENIEL PACHECO S P r e si dente , afe*̂ *i« esta

& ̂/̂̂  ~ ,
Casa não temYdireito de brincar com a população. O que esta aconte

,cendo aqui, agorâ fĉ  perdoe a sinceridade jírnao consigo ser insince-

,-- yĵ t̂ í)
ro com as minhas convicções.y uma tentativa de camuflar uma real_i

dade que já está ai estampada. não é justo.

As pessoas querem ver $js$$ o Legislativo atuante, sério,

responsável; que faz e assume o que faz. Ag&fi^^*&&&&*#&g&eir&^-é& f i-

^f

car ligando para o Palácio J$%i«K><feí**éEy é uma atitude que tem sido con

denada nesta Casa/

10 e hora de ficarmos iludindo o povo com discurso de

x
entendimento.V Entendimento tinha que ser feito antes.

( Agora/esse partido*que sabemos que é o mais radical, que

jamais fez entendimento ' • 'fólesta Casa e sempre rompeu os acordos.

: vem cornYdiscurso de &te&w? entendimento! Isib me irrita, Sr,

Presidente, me revoltq_.

Quero deixar aqui lavrado o meu protesto c#ntra esía

atitude. Isso eíbrincadeira com os trabalhadores,'



Clarice / Alzira 23.05 18h25 E-48.5

O SR. PRESIDENTE (Saliviano Guimarães) - A sessão es-

ta suspensa por 15 minutos.



Riva/ MS Stein 19:20 E,59 0.59.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está reaberta a

sessão.

r—-'——

Procederemos à votação veto. Será

procedida por escrutínio secreto, votando sim os queYaprovarem

e não os que o rejeitarem. Considerando-se rejeitado o veto

obtiver/ o. voto contrario da maioria absoluta dos membros da

Câmara,'"

Nos temos 3

tipos de cédula: não, sim e abstenção.



Riva/ M* Stein 19:20 E,59 0.59.2

Os Srs. Deputados deverão dirigir-se a cabine indevas-

sável, solicitar uma das três cédulas, colocar no envelope do-

brado\[ha um vinco na cedula\/e este envelope devera ser coloca

do na urna de votação.

Solicito ao Sr. l^ Secretario que proceda a chamada.

/UU5WU_/V\̂ LA_- -

Srs. Deputa



Aya 23/05 19:40/45 63. l/ 64.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães1 - Ha 24 sobrecar-

tas; confere com o número de votantes.

Votaram "sim" 14 Srs. Deputados; "não", 10 Srs. Depu-

/
tadoa.

O veto do Sr, Governador está mantido,

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.

de "à""l>iíura .do se.gu-in-fee-rt"1""""''"'

PROJETO

Dispõe sobre o horário de funcionamento dos estabele-

cimentos comerciais do Distrito Federal e dá outras providencias.

Autoria de vários Deputados, ̂ ibíáuW'T

x



Aya/Arirnar 23/05 19:55 (Salviano Guimarães) E-66/1

Q SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convoco

OOL.

os Srs. Deputados para < ,a sessão

Nada mais havendo a tratçtr , esta encerrada a

presente sessão
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